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1. Objetivos e questões de pesquisa 

Comparar o impacto da tecnologia na qualidade percebida e nos comportamentos de 

consumo dos membros em dois modelos de negócios de fitness. 

 
2. Fundamentos teóricos e revisão de literatura 

 A pandemia da COVID-19 acelerou o processo de transformação digital no mercado 

do fitness que passaram a utilizar com mais intensidade as aplicações, as aulas com 

transmissão online, os treinos virtuais on demand (OD) e os Wearables Fitness 

Technology (WFT), usados para mensuração do treino e competição entre os membros 

(Pedragosa & Barbosa, 2022). Conjuntamente, modelos de negócio diferentes dos 

Centros de Fitness tradicionais (CFT) têm surgido, nomeadamente, estúdios de treino 

personalizado, ginásios para mulheres, box/crossfit e boutiques de fitness (BF) (Pedragosa 

et al., 2022). Nesse contexto, apesar de existirem evidências científicas sobre o impacto 

da tecnologia na qualidade e comportamentos (Barbosa, 2021), a preocupação em 

aprofundar o conhecimento sobre a realidade de diferentes Centro de Fitness (CF) ainda 

é escassa. Nesta premissa foram estudados dois modelos: CFT - espaços de fitness 

simples com foco em proporcionar o acesso livre: sala de exercício; sala de aulas de 

grupo, piscina); e, BF – que tem como objetivo atender às necessidades diversificadas 

através de exercícios específicos: boxe, cycling, yoga, entre outros (IHRSA, 2022). 
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3. Projeto de pesquisa, metodologia e análise de dados 

 A amostra foi constituída por 174 clientes ativos de dois CF em Portugal (52%; n=92 

– BF e 48%; n=83 do – CFT), com idade entre 17 e 69 anos (38,76 r 10,27), 

maioritariamente mulheres (74%). A qualidade percebida (2 itens) e o comportamento (6 

itens) foram avaliados segundo os métodos e o instrumento validado por Costa (2011). A 

dimensão tecnologia (6 itens) foi incluída no questionário após reunião e validação os 

gestores dos CF. A recolha de dados foi realizada de forma híbrida (Google Forms – 

emails e Google Forms – presencial). Utilizou-se a escala de Likert de 7 pontos (1-

discordo até 7-concordo totalmente) para mensurar a perceção dos consumidores. O 

tratamento dos dados foi realizado através do SPSS, versão 28.0, recorrendo-se à 

estatística descritiva e correlacional. Considerou-se consistência interna (tecnologia) 

>0.70 e nível de significância até .05. (p<0.05). No estudo comparativo utilizou-se o Teste 

não-paramétrico (teste U Mann-Whitney) para 2 amostras independentes.  

 
4. Resultados e discussão 

 Os CF apresentaram boa consistência interna (tecnologia BF- .85 e CFT.88) e os 

consumidores têm alto nível de perceção da qualidade do serviço, sem diferenças 

estatisticamente significativas entre os CF. Para os comportamentos, em ambos os CF 

estudados (CFT e BF) os consumidores apresentam comportamentos positivos em relação 

aos CF. Entretanto, identificou-se que o fator “Penso usar mais serviços do Clube no 

futuro”, foi o único que apresentou diferença estatisticamente significativa (p=0,007), 

explicada pelo menor grau de intenção dos consumidores do CFT, demonstrando menor 

grau de fidelidade. Em relação ao impacto das tecnologias disponíveis (tecnologia geral, 

rede wifi, redes sociais, WFT, OD e Apps) no comportamento dos consumidores dos CF 

estudados, os fatores que mais afetam o comportamento são as redes sociais, as Apps e a 

rede wifi, em ambos modelos de negócio. Quando comparadas as respostas do CFT e do 

BF, detetou-se diferenças estatisticamente significativas no que diz respeito aos fatores 

OD e rede wifi (p<0,001), redes sociais (p=0,027) e WFT (p=0,040). No caso do OD e 

rede wifi a diferença é explicada pela menor perceção dos consumidores do BF, isto é, os 

consumidores de CFT valorizam mais estes fatores. Já para a rede wifi e WTF, a diferença 

é explicada exatamente pelo oposto, isto é, os consumidores do BF valorizam mais esses 

fatores quando comparados aos do CFT. Estes resultados vão ao encontro de estudos 

recentes que demonstram que a qualidade percebida e o consumo fiel podem ser 
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influenciados pelas tecnologias disponibilizadas nos CF (Valcarce-Torrente et al., 2022). 

Para além disso, são uma extensão à literatura atual por se focarem em estudar diferentes 

modelos de negócio, utilizando novos elementos para explicar a qualidade percebida e 

diferentes comportamentos (Pedragosa & Barbosa, 2022).  

 
5. Conclusões, contribuições e implicações 

 Apesar de haver uniformidade na perceção da qualidade para os CF estudados, sejam 

eles CFT ou BF, este estudo demonstrou que os consumidores do CFT têm um menor 

grau intencional em usar os serviços no futuro quando comparado com as BF. 

Adicionalmente, diferentes aspetos tecnológicos afetam o comportamento dos 

consumidores, tendo o OD maior grau de importância para os membros de CFT, enquanto 

os WTF são mais importantes para os membros do BF. Este estudo contribui para a 

identificação das tecnologias percecionadas em diferentes CF, fator essencial no processo 

de transformação digital no mercado do fitness. Os gestores devem valorizar que uma 

fraca perceção de uma tecnologia pode estar relacionada pela não oferta ou uma oferta 

deficitária, assim como devido às características do seu nicho de mercado. Sugere-se o 

investimento em OD e WFT para os CF, tradicionais e boutique, respetivamente, pois 

podem colaborar com a qualidade percebida do serviço e com comportamentos positivos 

dos membros em relação aos CF. 
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